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EXPEDIENTE

EDITORIAL

A reconciliação é o principal 
tema abordado nesta edição do 
jornal Joinville Luterano. A recon-
ciliação com Deus e com as pesso-
as exige mudança de mentalidade, 
um novo estilo de vida, ações que 
promovem o ser humano. Mas é 
recompensadora: transforma nos-
sos relacionamentos e o melhora o 
mundo como um todo. 

Também nesta edição, desta-
que para as colunas Reflexão Bí-
blica, que fala sobre a pós-moder-
nidade e a igreja; Conhecer para 
Vencer, que aborda a questão da 
relação entre a dependência quí-
mica e a depressão; e a Conversa 
com o Pastor, desta vez com o 
Pastor Luis Dirceu Wasserberg, 
que conta um pouco de sua tra-
jetória até aqui. 

Além desses assuntos, os 
principais acontecimentos das 
paróquias também são aborda-
dos bem como o plano de cultos 
e atividades para os meses de no-
vembro e dezembro. 

Esperamos que tenha uma 
leitura proveitosa e possa se be-
neficiar dos assuntos aqui trata-
dos, refletindo sobre a Palavra e 
sobre aquilo que Deus quer para 
nossas vidas. 

Boa leitura!

Notícias da CEJ-UP

Acompanhe os programas também 
pela internet

A PALAVRA DE DEUS NA 
MÍDIA

RESPOSTAS PARA A VIDA
Rádio Cultura • AM 1250 kHz - Domingo - 19h

CULTO EM CASA
Rádio Colon • AM 1090 Khz - Domingo - 9h

Novembro - Paróquia São Lucas
Dezembro - Paróquia Cristo Libertador

CASTELO FORTE
Rádio Difusora • AM 1480 kHz

Sábado - 14h

CINCO MINUTOS COM JESUS
Rádio Pirabeiraba • 87,9 FM

Diariamente - 18h ou
www.luteranos.com.br

Acessar Sínodo Norte Catarinense 
“Ouça na Rádio”

Coral comemora 50 anos com culto especial
O Coral da Paróquia Cristo Redentor está completando 50 anos 

de atividades. Em comemoração à data tão especial será realizado 
um Culto Concerto no dia 23 de novembro, às 19h, na Paróquia.

NOITE DO PASTEL
08 de Novembro
A partir das 18h

Local:
Paróquia Cristo Redentor

Venha saborear deliciosos 
pasteis.

A Paróquia São Mateus
convida VOCÊ para a

CANTATA DE NATAL!
Com membros da Paróquia Apóstolo Pedro,

de Jaraguá do Sul.
Dia 19 de dezembro (sexta-feira), às 20 horas.

Av. Santos Dumont, 324 - Bom Retiro - Joinville
ENTRADA GRATUITA

Venha e traga alguém com você!

QUE TAL TOMAR
UM DELICIOSO
CAFÉ CONOSCO?

Aproveite as oportunidades:
09/11 (domingo), 14h45 - Café Missionário.

26/11 (quarta), 14h30 - Café de Advento (OASE).
30/11 (domingo), 14h30 - Café de Advento (3ª idade).

11/12 (quinta), 14h30 - Café de Advento (Sempre-Viva).
Par. São Mateus (Av. Santos Dumont, 324 - Bom Retiro)

Sua presença muito nos alegrará!

Respondeu Jesus: 
“Eu sou o caminho, a 
verdade e a vida. Nin-

guém vem ao Pai, a não 
ser por mim.

João 14:6
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A bebida alcoólica e outras dro-
gas são, certamente, presença cons-
tante no momento de lazer de mui-
tos brasileiros. Seja num churrasco, 
numa confraternização entre amigos 
e família, em baladas, ou até mesmo 
em casa, ela passa a ser prejudicial 
quando consumida excessivamente, 
em intervalos de tempo pequenos.

Mas, afinal, como saber que 
os nossos limites estão sendo ultra-
passados? O consumo excessivo de 
drogas também pode estar associa-
do a quadros de depressão? Apesar 
de existir correlação entre os dois 
problemas, nem todos os dependen-
tes desenvolverão depressão e ainda 
faltam estudos para comprovar essa 
relação causal.

“O que sabemos é que uma boa 
porcentagem de pacientes deprimi-
dos e dependentes melhora da de-
pressão após dois meses de abstinên-
cia, o que nos faz inferir que muito 
mais frequentemente a depressão seja 
consequência da dependência quími-
ca e não o contrário”, explica o médi-
co psiquiatra Cláudio Jerônimo.

De acordo com o especialista, 
existe um critério técnico definido 
pelos médicos para diagnosticar a 
dependência ou não. Para isso, ava-
liam-se os seguintes aspectos:

- grau de tolerância (capacidade 
de uso de álcool em grandes quanti-
dades sem apresentar efeitos de into-
xicação aguda);

- a presença e o nível da síndro-
me de abstinência;

- a importância que o uso tem na 
vida da pessoa e o quanto esse uso já 
substituiu outros hábitos saudáveis;

- a presença e o grau de fissura 
(vontade subjetiva de usar);

- a relação entre o ambiente de 
uso e a bebida utilizada (por exem-
plo, se a pessoa bebe pinga num con-
texto onde não cabe esse uso).

“Do ponto de vista prático, é im-
portante que se saiba: estudos apon-

tam que os homens que bebem até 
dois drinks de bebida alcoólica por 
dia, com pelo menos dois dias de 
abstinência na semana, e as mulhe-
res que fazem uso de até um drink 
por dia têm baixo potencial para de-
senvolver dependência. Considera-se 
como um drink uma lata de 350 ml 
de cerveja, ou uma taça de 150 ml 
de vinho ou uma dose de 50 ml de 
destilado”, destaca Cláudio.

Se uma pessoa beber mais do que 
essa quantidade num único dia e ti-
ver algum problema em decorrência 
do uso, ela deixa de fazer parte do 
grupo de bebedores de baixo risco e 
passa a fazer parte dos usuários noci-
vos ou abusivos. 

“Beber para melhorar estado de 
humor costuma ser uma armadilha 
para o cérebro: ocorre um alívio mo-
mentâneo da insônia, da angústia, e 
piora o funcionamento basal (a quan-
tidade calórica que o corpo necessita, 
em 24h, para manter-se nutrido du-
rante o decorrer das atividades diá-
rias, e/ou fazendo um jejum de pelo 
menos 12h em repouso, sem prejudi-
car o funcionamento dos principais 
órgãos) agravando a depressão”. 

O tratamento da dependência 
química e da depressão começa sem-
pre com um processo de desintoxica-
ção. Esse processo precisa ser realiza-
do com assistência médica e auxílio 
medicamentoso, pois algumas com-
plicações podem ser fatais ou deixar 
sequelas.

Entre quinze dias e dois meses 
depois de cessado o uso, inicia-se o 
tratamento com o antidepressivo. 
O tratamento não farmacológico, 
através de abordagens psicossociais 
(grupos de apoio e psicológicos), faz 
parte do tratamento das duas condi-
ções. “É impossível tratar a depressão 
sem tratar da dependência do álcool 
e, por outro lado, é ineficaz tratar a 
dependência química e não tratar a 
depressão, já que as chances de recaí-
das aumentam muito”.

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO

CONHECER PARA VENCER

Dependência x depressão
Ano XXIV

REFLEXÃO BÍBLICA

A Pós-Modernidade e a Igreja
2 Timóteo 3.1-7, 13-14, 16-17

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Lucas André Delitsch
Coordenador do serviço

Agente de saúde em substâncias psicoativas e outras dependências patológicas

Introdução: A Pós-Modernida-
de é uma atitude cultural assumida 
por um grupo cada vez maior de 
pessoas, uma mudança de hábitos 
que está a sepultar aqueles que co-
nhecemos e praticamos, com novos 
valores na música, na literatura, na 
arte, nos filmes, nas novelas, no 
modo de vestir e nos relacionamen-
tos entre as pessoas.

1.1 – Influências sobre a fé: 
2 influências básicas agem sobre a 
igreja: a filosofia e o esoterismo. Da 
filosofia recebemos tudo o que altera 
significativamente a mensagem do 
Evangelho minando as verdades bí-
blicas com idéias humanas e do eso-
terismo que altera substancialmente 
o compromisso com o Evangelho, 
colocando a fé em óleos santos, un-
gidos, água orada, abençoada, sal, o 
judaísmo e tudo o que é tido como 
santo desde que venha de Israel (óleo 
de Israel, água do Jordão, distintivos 
judaicos, candelabros, bandeira de 
Israel, templo de Salomão etc).

1.2 - Vejamos o que nos ensina 
o mundo hoje e o que Deus ensina.

1.2.1. Colapso das crenças e 
nas instituições. Tanto na fé, como 
na educação e na cultura há uma 
descrença em tudo o que se afirmou 
até então.

1.2.2. Para o pós-moderno há 
muitas verdades e muitos cami-
nhos. Rejeitam uma verdade abso-
luta e a afirmação de que alguém 
possui um conhecimento absoluto, 
pois para eles a verdade e os valores 
(o certo e o errado) são relativos, isto 
é depende da situação, do momento.

1.2.3. O pós-moderno tem um 
estilo egoísta, hedonista e narci-
sista. O pós-moderno quer se diver-
tir, curtir a vida, o hoje. Para isso, 
precisa de saúde, beleza e dinheiro 
para consumir. Ele é liberal e com 
uma sexualidade desenfreada. Tudo 
é permitido pela sociedade se for 
para o bem daquele que o pratica.

1.2.4. O pós-moderno subs-
titui a ética pela estética, exata-
mente por ser narcisita. É preciso 
parecer bem, estar bem vestido, bem 
“na foto”. O pós-moderno é pragmá-
tico (prático, usual) e não idealista, e 
pensa localmente e não globalmente.

1.2.5. O pós-moderno aceita 
muito bem as novidades exóticas. 
A própria mídia cria mitos, conceitos 
e projeta a novidades.

1.2.6. O pós-moderno não 
se importa em escandalizar 
e até mesmo afrontar, porque 
quer ser diferente.

1.2.7. O pós-moderno não acei-

ta a visão global, porque não se 
interessa pelo passado e nem pelo 
futuro. Pensa no hoje, no agora.

1.2.8. Na pós-modernidade 
vivemos uma forte pluralidade 
ideológica e cultural. As pessoas 
querem ter posições, mas também 
querem concordar com tudo.

1.3 – O que diz a Palavra?
1.3.1 - A Verdade - A primei-

ra coisa que a Igreja tem que ter é 
convicção de sua identidade (Mateus 
5.13-14), que gera responsabilidade e 
estabelece a contracultura (Mateus 
6.8). As pessoas buscam fama (Ma-
teus 5.16), glória (Mateus 6.2), po-
der, dinheiro e status (Mateus 6.19-
24), etc. Porém, uma Igreja que tem 
convicção de seu chamado não vai 
buscar isso, mas o contrário, irá bus-
car a glória de Deus (Mateus 5.16), e 
o Reino de Deus e a sua justiça (Ma-
teus 6.33).

1.3.2 - Andar na verdade – 
Nosso testemunho precisa ser au-
têntico (3 João 4, Efésios 4.15). O 
mundo Pós-Moderno só vai ouvir 
pessoas que têm convicção daquilo 
que está proclamando (Mateus 6.9-
10) e isso tem dimensões profundas, 
porque sai da esfera teórica (Mateus 
7.26-27) e desemboca na prática 
(Mateus 7.24-25) e na transparência 
(Mateus 5.9; 5.21-24; 5.37), na cele-
bração da verdade (Mateus 5.3-12), 
na prioridade e no despojamento de 
tudo o que não é de Deus (Mateus 
6.10; 6.31-33).

1.3.3 - Bases da nossa Fé - A 
pós-modernidade não é um avanço 
cultural; é um retrocesso; uma vol-
ta ao tempo em que não havia leis, 
nem parâmetros a seguir (1 Corín-
tios 3:11). Infelizmente a ciência não 
consegue produzir um único ato de 
amor, mas as pessoas abandonaram o 
ideal e renderam-se ao consumismo. 
Não podemos ser como varas sopra-
das ao vento, nos curvando diante 
dessa sociedade com sua avareza, seu 
liberalismo, seu relativismo, sua rejei-
ção ao absoluto. Temos que ficar fiel à 
Palavra de Deus. Que é absoluta ver-
dade (João 17.17), que deve ser guar-
dada e praticada (Mateus 7.24-27).

Conclusão: Nossa fé deve ser 
autêntica, genuína. Isto é, os cris-
tãos devem expressar o seu caráter 
transformado por Cristo em suas 
relações e no seu ambiente. O pós-
-moderno deve ver nossa Igreja 
como uma instituição séria, espiri-
tual, coerente na sua fé e com res-
postas claras para as suas dúvidas e 
crises. - 1 Timóteo 6.11-14
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Dia de louvor e pregação
Comunidade Martin Luther km 11  |  Andréia Dräeger

Chegou a primavera...
Par. dos Apóstolos  |  Diácona Nádia Mara Dal Castel de Oliveira

Quando Deus usa uma pessoa, 
nada passa sem ser notado, ela fala 
um linguajar claro e declarado. Como 
não se render a um chamado de Deus? 
Como não sentir sua presença? As 
bênçãos? Não há coração tão duro 
que não seja quebrantado perante ta-
manha unção. 

O que aconteceu neste dia 07 de 
setembro de 2014 ficará na história 
do Km 11, pois muitos membros e 
visitantes aceitaram Jesus. Por sermos 
considerados uma Comunidade Con-
servadora tivemos uma grande surpre-
sa, “evolução” em termos espirituais. 
Não queremos ser membros que só 

esquentam o banco da igreja, quere-
mos fazer diferença, deixar para trás o 
Conservadorismo e agir com obediên-
cia e discernimento ao reino de Deus. 

Quanto à pregação, que falou so-
bre alegria, só nos resta vivê-la porque 
Deus já nos abençoou. Resumindo, 
foi tremendo, de abalar as estruturas. 
Agradecemos pela disposição e prega-
ção do grupo Milagre e ao Dr. Willy 
Hermann Schulze, e também a comu-
nidade pela deliciosa feijoada. 

Pois o Reino de Deus não é comida 
nem bebida, mas justiça, paz e alegria 
no Espírito Santo. Rm.14:17

A cada ano, no mês de setembro, 
mês da Primavera, celebramos como 
igreja a Semana Nacional da OASE. A 
primavera nasce para todas as pessoas 
e nós queremos celebrar a primavera 
com o seu colorido vibrante e alegre. 
Sabemos que nem todos os jardins 
possuem flores. Nem toda terra está 
suficientemente adubada. Mais um 
motivo para celebrarmos juntas esta 
semana de ânimo e esperança, tam-
bém de alegria, que vêm com esta es-
tação florida e colorida – verdadeiro 
presente de Deus!

E nós queremos continuar fazen-
do parte deste jardim, contribuir cada 
vez mais com vida, com comunhão, 
com nossas mãos, como nossos dons, 
com nosso colorido, com o nosso per-
fume que vem de Deus.

Os grupos de OASEs Violeta e 
Girassol da Paróquia dos Apóstolos, 
celebraram juntas esta Semana. Pes-
soas em comunhão, flores em comu-
nhão, vidas em comunhão. Essa vida, 
presente de Deus, queremos viver e 
celebrar. Acima de tudo, queremos fa-
zer isso com amor, pois o amor une 
perfeitamente todas as coisas, todas as 
flores, todas nós, mulheres de OASE.

Finalizo este artigo compartilhan-
do com vocês, leitores, uma oração de 
bênção de Alberto Caiero:

Sejam simples e calmos,
Como os regatos e as árvores,

E Deus amar-vos-á fazendo de nós
Belos como as árvores e as flores

E dar-nos-á verdor na primavera,
e um rio aonde ir ter quando acabemos...

Grupo Milagre exaltou a alegria durante o encontro

Mantendo-se Firme Junto a Deus
Par. Unida em Cristo | Alex Schmöller

“Se você vacila no dia da dificuldade, como 
será limitada sua força!” Provérbios 24:10

Constantemente somos atacados por di-
versos problemas os quais precisamos enfren-
tar no dia a dia. Assim, muitas vezes, nos 
deparamos com alguns desses problemas que 
parecem não ter fim, ou serem muito comple-
xos a tal ponto de não conseguirmos resolvê-
-los. Dessa maneira, ficamos cabisbaixos, de-
sanimados, tristes, sem vontade para nada, 
popularmente falando “ficamos para baixo”. 
Mas veja o que diz a palavra de Deus no 
provérbio supracitado.  Nos afirma que não 
podemos desanimar de forma alguma, não 
podemos ser derrotados por aquilo que nos 
aflige. Pelo contrário, devemos ser persisten-
tes e crer que aquilo será vencido, que aquilo 

que deixa-nos tristes, ficará para trás. Precisa-
mos acreditar que Deus tem esse poder e que 
nele podemos confiar conforme diz o salmis-
ta: “Ele é o Deus que me reveste de força e torna 
perfeito o meu caminho.”  Salmo 18:32

Diante dessas palavras, Deus nos chama 
para depositarmos nele confiança absoluta, 
que devemos crer que ele tudo pode. Esta é 
a forma como devemos agir. Lembre-se que 
Deus quer lhe ver feliz, Ele quer que você te-
nha dias de alegria. Portanto, acredite que o 
seu problema pode ser resolvido. Não fique 
cabisbaixo, desanimado, acredite que o pro-
blema possa ser somente uma etapa de uma 
grande recompensa posterior.

Dica de leitura referente ao Tema: Salmo 
23

Grupo Milagre exaltou a alegria durante o encontro

user
Nota
legenda está errada, repetindo a da foto de cima;
a correta é: Grupos se uniram para celebrar a Semana Nacional da OASE
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Iniciaram-se as aulas de 
informática no Profipo

Par. Semeador  |  P. Ernâni M. Petry

Eu e minha casa serviremos ao Senhor

OASE Raquel realizou 
Passa-Dia especial

Par. Semeador  |  P. Ernâni M. Petry

Compartilhamos, com alegria, 
que no dia 14 de outubro iniciaram-
-se as aulas de informática na Comu-
nidade Bom Samaritano, no Bairro 
Profipo, numa parceria entre a Igreja 
Luterana e o FUNDAMAS. As au-
las acontecem semanalmente com 
carga horária de 3 horas por semana, 
num período de 10 semanas, trazendo 

noções básicas de Windows, Word, 
internet, PowerPoint e Excell. Com 
classes nas terças, quartas e quintas-
-feiras, o projeto prevê alcançar 42 jo-
vens e adolescentes.

Esperamos poder servir à comuni-
dade do bairro, para que seus jovens 
cresçam e construam seu futuro com 
educação e fé em Deus.

Par. Semeador  |  P. Ernâni M. Petry

Este foi o testemunho dos 27 ca-
sais que participaram do Retiro de 
Casais da Paróquia Semeador, nos 
dias 11 e 12 de outubro, na Barra 
do Sul. O retiro aconteceu no Hotel 
Bandeirantes e teve a direção do casal 
Cláudio e Lorita Gerhard que desde 
2009 vem anualmente trazer uma 
mensagem restauradora e fortalecedo-
ra aos casais da Paróquia.

O tema nos levou a refletir como 
temos edificado a nossa casa, a come-
çar pelo fundamento, que é Jesus Cris-
to como Salvador e Senhor de nossas 
vidas, seguindo pela construção das 
paredes da confiança, comunicação, 
amor e vida cristã (testemunho) e a 
colocação do telhado, que é a proteção 
de Deus. Além disso, refletimos sobre 
as flores (bênçãos) e os espinhos (as di-
ficuldades) que fazem parte do nosso 
sonho de construir uma família feliz.

Deus nos concedeu um lindo fi-
nal de semana e uma oportunidade 
de fortalecimento na fé em Deus e no 
amor pelo nosso cônjuge e família. 
O casal palestrante apresentou uma 
mensagem convincente e ilustrada 
com testemunhos pessoais e de experi-
ências adquiridas nos seus 19 anos de 
trabalho neste ministério com casais.

A oportunidade de comunhão 
com os demais casais também foi algo 
especial. Nos alegrou muito o fato  de 

muitas pessoas aceitarem a Jesus como 
Seu Salvador e Senhor pessoal. Certa-
mente Deus salvou e restaurou vidas, 
matrimônios e famílias neste retiro! 
Como foi anunciado, abrir o coração 
para Deus e deixar Jesus entrar é im-
prescindível para Deus restaurar vidas 
e famílias. Você já fez isto?

O 6º Retiro de casais já tem data 
definida para 2015: 21 e 22 de novem-
bro. Quem sabe você e seu cônjuge 
não vêm participar também? 

O Passa-Dia da OASE Raquel, da 
Comunidade Apóstolo João, foi muito 
especial. Planejado com muita antece-
dência, as senhoras da OASE convi-
daram seus familiares e realizam um 
passeio no dia 4 de outubro, de ôni-
bus, para Guaratuba e Morretes (PR) 
e de trem de Morretes para Cuririba, 
retornando de ônibus para Joinville.

Neste dia tivemos a oportunida-
de de conhecer lugares maravilhosos 
e ver a natureza linda que Deus nos 
deu. Conhecemos também a estrada 
de ferro de Morretes a Curitiba cons-

truída em1880, com muitas pontes e 
túneis cortando a exuberante Mata 
Atlântica. Conhecemos a encantadora 
cidadezinha de Morretes, onde sabo-
reamos um delicioso almoço com fru-
tos do mar e barreado (comida típica 
do Paraná), além de comprar algumas 
lembrancinhas nas lojinhas.

Foi um dia completo, com mui-
ta comunhão e alegria, que não será 
nunca esquecido! Que sejamos gratos 
pelos irmãos e irmãs que Deus nos 
presenteia para que nossa vida não seja 
solitária e nem monótona.

user
Nota
LEgenda: Projeto em parceria com o Fundamas pretende alcançar 42 jovens

user
Nota
LEgenda: Passeio de trem foi o ponto alto do dia 

user
Nota
Legenda: Casais acolheram uma mensagem restauradora

user
Nota
Legenda: Vinte e sete casais participaram do encontro, em Barra do Sul
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Conversa com o Pastor Luis Dirceu Wasserberg
Pastor Luis Dirceu Wasserberg com a esposa Tânea

CONVERSA COM O PASTOR

Equipe Joinville Luterano | Gérsio Schroeder

Conversamos com o Pastor Luis 
Dirceu Wasserberg, da Paró-
quia Luz do Mundo, nasceu 

em 6 de novembro de 1961 em Joaça-
ba, SC. Filho de Herbert Wasserberg 
e Paula Wasserberg, nascida Stolasky. 
Casado há 30 anos, com Tânea, com-
pletados em 21 de julho deste ano. O 
casal tem dois filhos: a Tábita,  com 25 
e o Nathan que completará 23 anos. 
Ambos nascidos em Manaus/AM.

Pastor Luis, qual era a profissão 
dos seus pais? 

O meu pai era comerciante e mi-
nha mãe era do lar. Mas ambos já são 
falecidos.

Seus pais tinham algum envol-
vimento na igreja? 

Os meus pais não tinham envol-
vimento na igreja. Mas a história da 
minha família é interessante. O meu 
avô fundou a igreja Luterana em Lu-
zerna, em Joaçaba. Ajudou a construir 
a Igreja (prédio) e também fundou a 
comunidade. Inclusive foi presiden-
te durante um bom tempo. Quando 
meus pais casaram havia uma certa 
rixa entre alemães e poloneses, e  mi-
nha mãe era de origem polonesa, por 
isso meu pai casou na igreja católica, 
pois meu avô, pai de minha mãe, não 

aceitava o casamento. Minha mãe não 
poderia casar na igreja evangélica. Por 
isso casaram na igreja católica. 

Como você chegou à Igreja Lu-
terana? 

Nós éramos vizinhos da Igreja 
Luterana e eu tinha uma boa amiza-
de com os filhos dos pastores. E na 
época o P. Arno Paganelli começou 
um trabalho com jovens na região de 
Joaçaba, e através do grupo de jovens 
comecei a participar da Igreja.

Por que Pastor? 
Quando eu voltei do quartel eu es-

tava com intenção de ir a Florianópo-
lis para fazer Engenharia Elétrica. En-
tão o P. Arno me perguntou se eu não 
queria assumir a liderança da Juven-
tude e quem sabe seguir o pastorado. 
Na época eu já tinha um envolvimen-
to no grupo e ele achou que eu teria 
condições de ir. Eu aceitei o desafio, 
fiz o teste e fui estudar Teologia em 
São Leopoldo.

Como seus pais recebem esta 
decisão de ser pastor? 

Eu nunca pensei ser pastor. Isto 
nem eu nem minha família esperava 
que alguém fosse pastor. Até porque 
eu tinha um pouco de dificuldade de 
me comunicar com as pessoas. Quan-
do falei para meu pai ele perguntou 

se isto tinha futuro. É a questão não 
era apenas financeiro. Falei a ele que 
acreditava ser um chamado. E depois 
era uma maneira de voltar às origens 
do meu avô. E eu acredito que a igreja 
luterana que tem muita coisa boa. A 
teologia da igreja luterana tem conte-
údo e base, que muitas igrejas usam 
mais do que nós.

Quanto tempo de Ministério?
Eu já completei 26 anos de mi-

nistério.
Neste período em que paróquias 

passou? 
Na época em que me formei que-

riam me mandar para Transamazôni-
ca. Mas acabaram me mandando para 
Manaus onde fiquei 4 anos. Depois 
fui para Rio do Sul onde estive por 6 
anos e meio. As outras comunidades 
foram Florianópolis e Panambi. E fi-
nalmente em Joinville na Paróquia 
Luz do Mundo.

Alguma particularidade nas pa-
róquias em que você passou? 

Em Manaus não havia muita coi-
sa. Havia poucos membros devido a 
problemas com o colega anterior. Não 
tinha um prédio, apenas uma constru-
ção de madeira e quando chovia não 
tinha como nos reunir. Por isso soli-
citamos ajuda à Direção da IECLB na 

época, para a construção de uma Igre-
ja, em parceria com a Igreja Luterana 
da Alemanha. Na época começamos 
uma escola com as crianças do bairro. 
Começou de maneira muito pequena 
dentro da igreja mesmo onde, duran-
te a semana, afastávamos os bancos e 
transformávamos em escola. No final 
de semana tinha o trabalho da igreja 
e da escola dominical com culto in-
fantil. As crianças que frequentavam 
o trabalho na escola durante a semana 
acabavam indo para a igreja e levavam 
os pais aos finais de semana aos cultos. 
Nós tínhamos em torno de 80 crian-
ças e apenas uma Luterana de berço, 
que era minha filha. Em Rio do Sul 
foi um trabalho forte nos bairros e 
interior, e a possibilidade de emanci-
par a comunidade de um dos bairros 
criando um trabalho à parte. Em Flo-
rianópolis o que foi forte foi o trabalho 
com jovens e casais. Quando cheguei, 
havia uma comunidade, e três pontos 
de pregação. Naquela época decidiu-se 
criar mais comunidades na ilha. Hoje 
há várias comunidades na ilha. Em 
Panambi fui pastor na comunidade 
do centro, onde a ênfase foi nos mi-
nistérios, enfocando principalmente 
estudos bíblicos, trabalho com casais, 
trabalho com crianças e formação de 
lideranças. Também houve apoio pas-
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toral no Colégio Evangélico (CEP).
Você já se ambientou aqui na Es-

trada da Ilha? 
Estou me acostumando nova-

mente ao clima que é diferente de Pa-
nambi e ao trabalho, que aqui é um 
pouco diferente. Estamos no interior, 
mas a cidade é perto. A Estrada da 
Ilha e Pirabeiraba são, em número de 
habitantes, igual ou até mais do que 
Panambi. Também tem a questão cul-
tural que é um pouco diferente. Por 
isso é bom conhecer a história da co-
munidade. Sobre a história da Comu-
nidade na Estrada da Ilha eu já li al-
guns artigos. Li para entender como é 
o trabalho nesta comunidade, que está 
completando 150 anos. Apesar de ser 
uma comunidade antiga é uma paró-
quia recente,  de 10 anos.

Como você conheceu sua esposa?
 A Tânea e eu nos conhecemos 

através do trabalho de jovens em Lu-
zerna. Na época eu me tornei líder da 
juventude e ela acabou sendo a secretá-
ria. Com isso nos encontrávamos com 
frequência, e também porque estudá-
vamos na mesma Escola - na época fa-
zendo o Segundo Grau -  e começamos 
a namorar. Ela é natural da cidade de 
Tangará, perto de Joaçaba.

Ela tem algum envolvimento 
nos trabalhos da igreja? 

A Tânea tem um envolvimento 
bem ativo. Não por ser esposa de 
pastor. Mas ela se envolve porque 
se sente chamada a servir na igreja. 
Ela se envolve muito no ministério 
infantil, na escola dominical e cul-

to infantil. Até porque é área dela, 
que é formada em pedagogia. Ela 
é professora na Escola Bartz, em 
Pirabeiraba,  que é Escola modelo. 
Aquela que teve a nota mais alta do 
IDEPE pelo município neste ano.

Você tem algum hobby? 
Eu tenho como hobby correr, an-

dar de bicicleta, e trabalhar com ma-
deira. Eu trabalho como marceneiro 
em casa. Atualmente estou fazendo um 
balcão para levar para o meu aparta-
mento, em Florianópolis, para meus fi-
lhos. Infelizmente eu tive que dar uma 
parada no ano passado porque tive um 
problema de trombose. Eu corro a mais 
de 25 anos. Em Florianópolis corria 
em torno de 20 km por dia. Já no Rio 
Grande, devido à geografia, não corria 
com muita frequência.

Nestes anos há algo que marcou 
de alguma maneira positiva e outra 
negativamente? 

Positivamente eu posso dizer que, 
em todas as comunidades em que pas-
sei, sempre tive uma boa aceitação. De 
maneira negativa foi o período em que 
estive em Manaus quando perdi meu 
pai. Onde não pude participar do se-
pultamento dele.  Até hoje para mim 
é complicado não ter participado junto 
com a família neste momento de per-
da. Foi o que marcou muito. Foi tam-
bém um tempo de ficar longe da famí-
lia. Só a via nas férias e/ou falava por 
telefone. Na época não tinha internet. 
Manaus foi um período bom de minis-
tério, mas um período de afastamento 
bem grande da família. Isto também é 

um complicador dentro do ministério. 
E neste tempo de ministério o envol-
vimento com casais e com jovens tem 
sido marcante e motivador.

O que você espera para 2015? 
Espero que seja, politicamen-

te falando, a possibilidade de, nós 
brasileiros, termos alguém sério nos 
governos. De nós, a IECLB, como 
igreja termos uma participação mais 
ativa no país. Porque ultimamente a 
Igreja Luterana tem se tornada fecha-
da e pouco conhecida. 

E aqui, na Estrada da Ilha, que 
entendamos o que Deus quer de nós 
como paróquia e igreja. Sermos uma 
Igreja que influencie na Estrada da 
Ilha e no Jardim Sofia, e dentro des-
sas duas áreas entendermos nosso cha-
mado, tanto como Pastor e membros, 
creio que é um grande objetivo e um 
grande propósito que podemos ter 
para o ano de 2015. 

É procurar ser uma Igreja visível, 
não apenas um prédio bonito, mas 
uma igreja que tenha visibilidade no 
sentido de ser uma Igreja que tem 
uma proposta clara para o mundo 
do século 21! O nosso mundo atual  
muda muito rapidamente. 

O jovem de hoje está preso aos 
140 caracteres do Twitter ou aos 4 
minutos de um video do Youtube. 
Como trabalhar na perspectiva dos 
jovens, mostrando que a vida é mais 
que Twitter e Youtube? 

Temos que mostrar que nós, como 
igreja, também temos respostas. Meu 
desejo para o ano que vem, é conhecer 

mais a realidade daqui e poder trazer 
a igreja para mais perto da nossa reali-
dade. Sermos uma igreja relevante - ou 
seja, mais levados a sério, e que nosso 
país seja mais sério em todas as áreas.

Como o sr. vê a participação da 
igreja neste contexto? 

Nós, como luteranos, temos, sim, 
respostas e temos, sim, propostas. 
Apenas temos que mostrar isto de ma-
neira mais clara. E 2015 é uma boa 
oportunidade para fazermos isto. 

Já que este ano o tema e lema da 
IECLB é voltado para a cidade, para 
a igreja da cidade, devemos viver e 
aplicar os ensinos de Jesus na cidade, 
para colocarmos em prática o plano e 
o projeto de Deus.

Eu entendo que há uma diferença 
entre ser igreja na cidade e igreja da 
cidade. A igreja na cidade é aquela 
que está lá. Porém, a igreja da cidade 
é aquela que entende o seu contexto, 
vive o contexto e influencia o contex-
to. A urbanização não é só em gran-
des centros. Ela está presente através 
da internet, da telefonia celular, dos 
meios de comunicação atuais. A ra-
pidez com que as informações são 
passadas e trocadas não conseguimos 
acompanhar mais. A informação e 
notícia da manhã, à tarde e à noite já 
são consideradas passado. Espero que 
em 2015 possamos, como igreja, ver 
e entender este tempo, e que consiga-
mos ser igreja da cidade, apesar de que 
aqui ser uma área rural, mas que tem 
uma visão de cidade.

Confirmandos se reúnem em retiro
Par. da Paz  |  Pa. Eli Deifeld

Com o objetivo de integrar mais 
os participantes do ensino confir-
matório, bem como de aprofundar 
estudos, ter maior comunhão e 
igualmente de se divertir, é que foi 
realizado o retiro confirmatório de 
nossa Paróquia. 

Foram dois dias muito gelados 
que passamos no Lar Filadélfia em 
São Bento do Sul, lugar aconche-
gante e harmonioso. Mas o frio não 
nos impediu de ter um ótimo retiro. 
Bem pelo contrário, fizemos cami-
nhada na trilha, fogueira, sapecada 
de pinhão e, durante a noite, em 
volta do fogo da lareira, muita con-
versa e salgadinho.

Também estudamos, meditamos 
e ref letimos muito sobre o tempo de 
ensino confirmatório. Agradecemos 

as mães que nos acompanharam 
pela ajuda e disposição. Foi muito 
bom, voltamos com gostinho de 
quero mais. Infelizmente não será 
possível realizar outro retiro, mas 
este ficará agora para o tempo da ju-
ventude, grupo do qual todos estão 
convidados a participar.

Confirmandos da Comunidade de São 
Francisco do Sul participam de retiro 

Par. Litoral Norte  |  Cristina Scherer

O Retido de Confirmandos/as da 
Comunidade de São Francisco do Sul 
aconteceu nos dias 04 e 05 de outubro 
de 2014 na praia da Enseada, em espaço 
cedido por uma família da comunidade.

Foram momentos especiais de refle-
xão, dinâmicas, oração, jogos e ativida-
des. As meditações foram conduzidas 
lembrando o tema do ano da IECLB, 
destacando as palavras VÍNCULO e 
RESPEITO, e relacionando-as com a 
vida e o jeito jovem de ser. 

O tema do retiro destacou a Re-
forma da Igreja, lembrando o que ela 
significa para nossos dias e como po-
demos seguir sendo Igreja que está em 
constante reforma. Significativo foi o 
símbolo criado por Martim Lutero, 
que nos ajuda a compreender o centro 

da fé cristã. Os/as jovens confecciona-
ram a rosa de Lutero com dobradura 
e recortes e fizeram o jogo da monta-
gem com perguntas e respostas.

Agradecemos o apoio da comuni-
dade, o incentivo dos pais e a partici-
pação dos confirmando/as.

Participantes tiveram a oportunidade de 
refletir e confraternizar
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Adolescentes em retiro
Paróquia Cristo Bom Pastor | P. Jerry Fischer

Culto de recordação de 
batismo na Paróquia da Paz

Par. da Paz | Pa. Eli Deifeld

Os dias 13 e 14 de setembro fo-
ram de intensa atividade para o gru-
po de Preparandos, Confirmandos e 
Tarde da Galera da Paróquia Cristo 
Bom Pastor de Joinville. Nestes dois 
dias 38 jovens estiveram reunidos em 
retiro nas dependências da Faculdade 
Luterana de Teologia - FLT, em São 
Bento do Sul. 

O tema de reflexão bíblico-teo-
lógica desenvolvido com o grupo foi: 
“Família: para que serve esse negó-
cio?” O desenvolvimento do tema 
abordou dois aspectos relacionados 
com o termo “Família”. 

Primeiramente o enfoque esteve na 

importância da família na formação de 
cada ser humano. Num segundo mo-
mento a ênfase esteve na Igreja, como 
sendo a vivência da grande “Família de 
Deus” a partir da comunidade cristã.

A diversão também foi intensa 
neste final de semana. Uma equipe de 
estudantes de teologia da FLT propor-
cionou aos jovens momentos de inten-
sas atividades e diversão através de uma 
gincana realizada com o grupo.

É importante destacar também a 
valiosa colaboração da equipe de apoio 
formada por voluntários da própria Pa-
róquia Cristo Bom Pastor e por pais e 
mães de Preparandos e Confirmandos. 

O dia 14 de setembro foi um dia 
especial para a Paróquia da Paz. Nes-
se dia crianças aqui batizadas tiverem 
a oportunidade de recordar os cinco 
anos de seu batismo. 

A celebração foi marcada por 
músicas infantis, uma significativa 
apresentação de um teatro, que en-
fatizou o valor da família em servir 
os ensinamentos de Deus, baseado 
no texto que diz: “Disse Josué: Eu e 
minha casa serviremos ao Senhor!” 
Js 24.15. Depois, houve o momento 

em que as crianças, em volta da pia 
batismal, ouviram sobre o seu batis-
mo e recordaram este momento em 
que elas foram incluídas no povo de 
Deus, recebendo o sinal da cruz feito 
com água em suas mãos. 

Assim como no dia de seu batis-
mo, as crianças também receberam 
uma vela, lembrando as palavras do 
próprio Cristo que nos diz que deve-
mos ser luz para o mundo. Foi um 
momento de muita alegria para todas 
as famílias que participaram.

Festa reúne mais de 600 crianças
Par. São Marcos | Josi Tromm Geisler

A chuva insistia em cair, mas nem 
por isso a criançada do bairro Morro 
do Meio deixou a diversão de lado. A 
comemoração do Dia das Crianças le-
vou mais de 600 meninos e meninas a 
uma tenda montada ao lado da Escola 
Municipal Ruben Roberto Schmidlin, 
na rua Alexandre da Silva, e no pró-
prio prédio da instituição, na tarde 
de 28 de setembro. A 7ª FECRIMM 
(Festa das Crianças do Morro do 
Meio) é uma iniciativa e também or-
ganizada pela Igreja Luterana - Paró-
quia São Marcos, através do Projeto 
Missão Morro do Meio, em parceria 
com Igreja Batista, Pastoral da Crian-
ça da Igreja Católica, CRAS, escolas e 
Associação de Moradores.

Toda a festa só acontece porque 
voluntários doam parte do seu dia de 
folga para dar um significado diferen-
te à vida daquelas crianças. São pes-
soas que buscam naqueles pequenos 
rostinhos um simples sorriso, mas sin-
cero. Como muitos vivem em situação 
precária, um dos objetivos é fazer essas 
crianças se sentirem amadas e parte da 
sociedade. “Queremos oferecer a elas 
algo que talvez não tenham em casa. 
Transmitir um pouco de alegria”, des-
taca o coordenador da FECRIMM, 
Nilson Vanderlei Weirich.

Durante a tarde de domingo, as 
crianças puderam se divertir com es-
corregador inflável, piscina de boli-
nhas, camas elásticas, pintura no rosto, 
futebol, falsa baiana (esporte radical 
em que a pessoa se desloca de um pon-
to a outro utilizando dois cabos de aço 
paralelos), montar quebra-cabeças e 
outras atividades. Além disso, também 
teve pipoca, cachorro-quente, algodão 

doce e suco à vontade.
A realização da FECRIMM par-

tiu de um projeto do bairro, a Missão 
Morro do Meio. Hoje com mais de 
oito anos, o projeto busca justamente 
integrar aquela comunidade à socie-
dade joinvilense. São famílias mui-
tas vezes desestruturadas, com baixa 
renda e sem perspectivas de futuro. A 
Missão Morro do Meio é uma ação 
da Paróquia São Marcos, mas hoje já 
conta com voluntários de outros seg-
mentos da comunidade.

Tenda Evangelística
O evento da Tenda já ocorre há 

sete anos no bairro Morro do Meio. É 
um momento evangelístico que busca 
alcançar vidas para Cristo naquela re-
gião. Foram três dias de programação, 
entre 26 e 28 de setembro. Na primei-
ra noite o Coral Luz do Mundo fez 
a apresentação Cantata das Nações. 
Quase 400 crianças cantaram as mú-
sicas ensaiadas em sala de aula duran-
te todo o ano.

São músicas em português, hebrai-
co, latim, inglês, espanhol, chinês e 
africano. Este mesmo coral, em 2013 
gravou um CD com nove músicas iné-
ditas e já realizou apresentações fora 
de Joinville. As crianças são alunas das 
escolas municipais Profª Elizabeth Von 
Dreifuss, Profº Júlio Machado da Luz 
e Dr. Ruben Roberto Schmidlin, dos 
bairros Morro do Meio e Jativoca.

Já na noite de sábado, foi a vez de 
ouvir o Pastor Nill, ex-integrante do 
grupo Dominó. Com um ministério 
de louvor, Nill falou sobre a confian-
ça em Deus e depositar nossas preo-
cupações nEle.

Quase 400 crianças do Coral Luz do Mundo apresentam a Cantata das Nações

Confirmandos refletiram sobre a família durante retiro

Crianças e suas famílias relembraram momento que foram incluídas no povo de Deus

user
Nota
Par. Cristo Bom Pastor (para seguir o padrão estabelecido por eles)
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Programa de Acompanhamento de 
Estudantes de Teologia da IECLB

Par. Semeador | P. Êrnani M. Petry 

Grupos de OASE da Paróquia Semeador 
celebram o Dia da Primavera

Par. Semeador | P. Êrnani M. Petry 

No dia 16 de setembro, em São Le-
opoldo (RS), participei do 1º Encontro 
com Ministros e Ministras para Ava-
liação da Mentoria Espiritual.  O en-
contro aconteceu na Casa Matriz das 
Diaconisas e reuniu diversos ministros 
e ministras que aceitaram o convite da 
Secretaria Geral da IECLB para acom-
panhar estudantes de teologia. Teve a 
direção da Pastora Iara Müller e a coor-
denação da Diácona Débora Konrad, 
responsável pelo Programa de Acom-
panhamento de Estudantes de Teolo-
gia da IECLB.

A IECLB identificou que os estu-
dantes de teologia passam, no período 
de estudos nas Casas de formação teo-
lógicas da IECLB, por diversas crises, 
como por exemplo, a saudade da famí-
lia e dos amigos, a pressão dos estudos, 
o isolamento da comunhão nos cultos, 
necessidades de sobrevivência, como 
moradia, alimentação e convívio nas 
“repúblicas” (casas de estudantes) etc, 
e que estes problemas  seriam mais 
facilmente resolvidos com a ajuda de 
um(a) ministro(a)  que poderia ser um 
ouvinte e conselheiro(a). A partir deste 
programa, a IECLB espera diminuir 
o número de desistências que é muito 
alto, além de ajudar o estudante em 
suas crises, legítimas.

O Encontro serviu para refletir so-
bre a forma como estavam sendo os en-
contros mensais entre os estudantes e 
seus mentorandos. Além disto, os men-
tores trouxeram, com suas experiên-
cias, sugestões para ajudar a melhorar 
o Programa de Acompanhamento. A 
IECLB, a partir do programa demons-
tra um cuidado maior com os jovens 
que estão estudando nos centros de for-
mação. Espera-se, com isto, um melhor 
aproveitamento deste precioso tempo 
de estudo e de descobertas no estudo 

da Palavra de Deus.
Atualmente 186 estudantes de te-

ologia estão inscritos no programa, 
mas apenas 40 estudantes estão efeti-
vamente se encontrando mensalmente 
com seus mentores. O programa prevê 
encontros mensais de 1h para aconse-
lhamento. O número de ministros que 
já aderiram ao programa também é 
baixo: somente 44.

Desta forma, o programa está sen-
do implantado progressivamente e es-
peramos, que mais ministros se juntem 
neste trabalho que, certamente, trará 
benefícios para o estudante e para a 
própria IECLB. Ministros que resi-
dem em cidades próximas dos centros 
de formação estão sendo convidados a 
aderirem a este programa.

Além da mentoria espiritual, a IE-
CLB também oferece orientação para 
desenvolvimento pessoal (através de 
encontros com psicólogo), retiros com 
estudantes, investimentos financeiros 
(bolsas e fundos), além de diálogos 
constantes com os Centros de Forma-
ção: EST (em São Leopoldo/RS), FLT 
(em São Bento do Sul/SC) e FATEV 
(em Curitiba/PR).

Desde 2013 tenho acompanhado 
um estudante da FLT (Faculdade Lu-
terana de Teologia), de São Bento do 
Sul, e isto tem sido muito bom para ele 
e, também, para mim, proporcionando 
comunhão e reflexão.

Oramos para que mais ministros 
entrem neste importante programa e 
que sua experiência e amor a Deus pos-
sam ajudar os estudantes a vencerem as 
dificuldades e desafios deste tempo de 
preparação. Compaixão e compreen-
são nem sempre estão presentes nas vi-
das dos estudantes, por eles se isolarem 
e tentarem vencer suas lutas sozinhos. 

Na tarde de 18 de setembro os 3 
grupos da OASE da Paróquia Seme-
ador reuniram-se para celebração do 
“Dia da Primavera”, em comemora-
ção da Semana Nacional da OASE. O 
encontro aconteceu na Comunidade 
Bom Samaritano e teve a presença de 
30 senhoras. 

O tema do encontro foi “A Recon-
cliação - Primavera na vida”, apresen-
tando a vida humana, diária, como a 
sequência das estações do ano. Pois sa-
bemos que da mesma forma que Deus 
cuida da criação, Ele cuida também 
de cada ser humano, nos pedindo que 
levemos a Ele as nossas preocupações 
e problemas, permitindo que Ele reno-
ve e restaure a cada um que o busca e 
confia n’Ele. Só assim serem felizes e 
poderemos produzir frutos.

Segundo o estudo, na Primavera 
acontece a poda, momento de tirar os 
excessos, como rancores, raiva e má-
goas que consomem nossas energias e 
nos deixam secos. O verão é o período 
de alimento para a natureza. A Palavra 
de Deus é o nosso principal alimento. 
Sem a fé não conseguimos passar pelo 
inverno frio e não conseguimos ter a es-
perança renovada diante da primavera, 
pois sabemos que ela também passa. O   
outono é um período rico em sabores 
e cheiros! Período de fartura. Ele nos 
anima a perguntar pelos nossos frutos. 
Assim, se conseguimos fazer a poda, 
deixar para trás os sentimentos que nos 
fazem mal, restaurar a qualidade da 
relação com as pessoas, nos alimentar 
da palavra de Deus, cultivar bons rela-
cionamentos, praticar a reconciliação, 
estaremos em condições de produzir 
bons frutos. Jesus, no sermão do monte 
fala dos frutos e sementes que podemos 
produzir: justiça, misericórdia, per-
dão, cuidado, bondade. No inverno, 
após a dedicação e o serviço e cuidado 
com o outro precisamos nos recolher 

para cuidar também de nós mesmos. 
Os períodos de silêncio também são 
necessários. Neles encontramos o re-
conhecimento das falhas e a coragem 
para poder ir buscar a reconciliação 
onde a comunhão foi quebrada. Se não 
é possível encontrar a força em si, então  
precisamos ter a humildade de ir a uma 
pessoa que possa nos ajudar e fortalecer 
ou acompanhar na busca pelo restabe-
lecimento da comunhão.  

Assim, da mesma forma que as 
estações do ano vão se sucedendo em 
um ciclo constante, no nosso dia-a-dia, 
desde quando acordamos até o deitar, 
passamos pelas estações. 

Como é bom participarmos da 
OASE e ali vermos a autoestima res-
gatada através da fé, da comunhão, do 
encorajamento e do consolo mútuo. “A 
OASE tem seu lema - comunhão, tes-
temunho e serviço. E as mulheres da 
OASE trabalham para a reconciliação 
entre as pessoas. Quantas flores desa-
brocharam através de visitas, de encon-
tros, de estudos bíblicos, de dedicação 
à comunidade de fé!”

A celebração do Dia da Primavera 
foi muito alegre, com muitos hinos e 
orações, encerrando com um delicioso 
café. Anualmente, o Dia da Primave-
ra é momento especial, de comunhão 
com as mulheres dos outros grupos. 
Foi uma tarde muito alegre e especial!

Com muita alegria recebemos da 
Sra. Linda Krüger uma colcha de reta-
lhos, iniciada pelas senhoras que par-
ticiparam do Dia da Primavera 2013. 
O início da colcha foi feito com a par-
ticipação de cada uma das mulheres 
presentes e, logo após, a Sra. Linda le-
vou os retalhos e o trabalho iniciado. 
Agora, a colcha pronta, será repassada 
para o Departamento de Assistência 
Social, para ser doada para alguma fa-
mília carente.Ministros que acompanham estudantes de Teologia se reuniram para trocar experiências

Mulheres refletiram sobre o tema “Reconciliação – Primavera na Vida”
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Reconciliação
Par. Martin Luther | P. Germanio Bender

Em 2007 e 2008 o tema da Igreja 
Evangélica de Confissão Lutera-
na no Brasil (IECLB) era: “No 

poder do Espírito proclamamos a re-
conciliação.” Naqueles anos o assunto 
reconciliação foi abordado nos cultos, 
grupos de estudos bíblicos, encontros 
de jovens e senhoras, pelo Brasil afora.

Já em 2014 as senhoras da Ordem 
Auxiliadora de Senhoras Evangélicas 
(OASE) voltaram ao assunto reconci-
liação na chamada Semana Nacional 
da OASE, quando refletiram sobre o 
tema: “Reconciliação: Primavera da 
nossa vida.” 

É importante que este assunto volte 
sempre de novo como tema para os nos-
sos estudos e reflexões, pois mesmo sen-
do um conceito que não aparece muitas 
vezes na Bíblia, ele é central para enten-
der nosso relacionamento com Deus e 
as consequências que isto traz para o re-
lacionamento com o próximo. 

Assim escreve o apóstolo Paulo: 
“Ora, tudo provém de Deus, que nos 
reconciliou consigo mesmo por meio 
de Cristo, e nos deu o ministério da re-
conciliação, a saber, que Deus estava em 
Cristo, reconciliando consigo o mun-
do, não imputando aos homens as suas 
transgressões, e nos confiou a palavra da 
reconciliação.” (2 Coríntios 5.18,19)

Esta passagem é fundamental para 
entendermos o que significa o conceito 
reconciliação. Ela nos fala sobre a condi-
ção do ser humano e como Deus torna 
possível a reconciliação; explica também 
quais são as consequências que a ação de 
Deus traz para o nosso relacionamento 
com ele e uns com os outros. 

O que é a reconciliação?
O professor Gottfried Brakemeier 

definiu assim: “Reconciliação consiste 
num novo início que elimina os efeitos 
danosos da inimizade com Deus.” Re-
conciliação é, portanto, a transforma-
ção do relacionamento entre Deus e o 
ser humano, que foi levada a efeito por 

Jesus Cristo (Romanos 5.18). 
O sujeito da reconciliação
A Bíblia deixa claro que o sujeito da 

reconciliação é Deus. A reconciliação é 
obra exclusiva de Deus, que precede 
toda ação humana. Em Romanos 5.10 
podemos ler: “Fomos reconciliados” 
e em 2 Coríntios 5.18, Paulo afirma: 
“Tudo provém de Deus que nos recon-
ciliou consigo mesmo”. 

Mesmo o arrependimento e a con-
fissão de pecados não são obras huma-
nas que podem iniciar e levar a efeito 
a reconciliação com Deus. Deus não 
reage a nossa ação. É o ser humano que 
reage à iniciativa de Deus. 

Esta é a novidade teológica em 
comparação com o pensamento reli-
gioso da época de Paulo, onde a divin-
dade era objeto da obra reconciliadora 
do ser humano. 

A reconciliação com Deus é dádiva, 
é oferta generosa do seu amor revelado 
em Jesus Cristo (Romanos 5.11). Esta é 
a teologia da graça, central para o após-
tolo Paulo, e que foi resgatada pelos re-
formadores da igreja no século XVI.

Quem foi reconciliado? 
Nós mesmos (Romanos 5.10 e 2 

Coríntios 5.18) e todo o mundo (Ro-
manos 11.15 e 2 Coríntios 5.19), ou 
seja, a humanidade inteira, a criação 
escravizada pelo pecado. 

Em Colossenses 1.20 Paulo diz: 
“Por meio da cruz Deus reconciliou 
consigo mesmo todas as coisas, quer 
sobre a terra, quer nos céus”. A ação de 
Deus tem abrangência universal. Nin-
guém está fora de alcance ou é excluído 
dos benefícios daquilo que Deus nos 

oferece por meio de Cristo. 
É algo tão extraordinário que não 

podemos deixar de crer e testemunhar. 
A reconciliação é um tema pessoal, mas 
também coletivo, pois diz respeito a to-
dos os seres humanos e suas relações 
interpessoais. Ela diz respeito à própria 
criação de Deus, a natureza que espera 
a redenção (Romanos 8). 

Através de quem acontece a re-
conciliação? 

Todos os textos bíblicos são unâ-
nimes em afirmar que foi por meio 
de Jesus Cristo, especificamente por 
meio de sua morte na cruz, que fo-
mos reconciliados.

A reconciliação tem por premissa e 
condição o perdão. “Não cobrando dos 
homens as suas transgressões/pecados” 
(2 Coríntios 5.19). Sem perdão não 
pode haver reconciliação. 

Mas só Deus pode perdoar os nos-
sos pecados. Só Deus pode vencer a pa-
rede da separação. Só Deus pode vencer 
nossa inimizade. E ele faz isso por meio 
da morte de Cristo na cruz. A reconci-
liação, portanto, custou um alto preço. 

Deus jogou os nossos pecados sobre 
os ombros de Cristo. Cristo foi feito pe-
cado por nós, para que nós pudéssemos 
alcançar o perdão e a reconciliação. 

A fim de promover a reconciliação, 
Deus se sacrifica. Ele prefere a mor-
te de seu Filho ao extermínio de seus 
inimigos. O mundo está reconciliado 
com Deus. Mas nós devemos tirar as 
consequências disso. 

Quais as consequências da re-
conciliação com Deus?

A consequência mais imediata da 
reconciliação com Deus é que não 
precisamos mais viver debaixo do 
peso de nossos pecados. Estamos per-
doados. Isso nos garante a liberdade 
de agirmos movidos por amor, sem 
a intenção de conquistar ou merecer 
algo da parte de Deus. 

A partir da reconciliação com Deus 
somos desafiados a nos reconciliarmos 
uns com os outros. A reconciliação 
com Deus modifica profundamente as 
relações inter-humanas. É impossível 
viver em paz com Deus e em briga com 
meu vizinho (Mateus 5.23s).

Jesus nos convida a buscarmos e 
promovermos a reconciliação entre as 
pessoas. Entretanto, a reconciliação 
exige mais do que um rápido abraço. A 
reconciliação exige confissão de culpa, 
pedido de perdão, correção de erros, 
mudança de atitudes. Tudo isso pode 
ser um processo demorado e de apren-
dizagem dolorosa. 

A reconciliação com Deus vai exigir 
mudança de mentalidade, um novo es-
tilo de vida, ações que promovem o ser 
humano. A reconciliação não quer a hu-
milhação do outro, mas a sua amizade. 

A partir da reconciliação com Deus 
recebemos uma tarefa, um ministério, a 
diaconia da reconciliação, pois nos foi 
confiada a “palavra da reconciliação” 
(2 Coríntios 5.19). Proclamar a reconci-
liação é algo desafiador e proposta per-
manente; é um verdadeiro programa de 
vida. Precisamos experimentar no dia a 
dia o poder da reconciliação, que trans-
forma nossos relacionamentos e melho-
ra o mundo no qual nós vivemos.

A reconciliação 
tem por premissa e 
condição o perdão.
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A nossa única fonte de água da vida:
Jesus - oração e perdão

Par. São Marcos | Relinda Jahn Ziebell

Convido você a meditar sobre a nos-
sa vida como cristão e o que Deus espe-
ra de cada um. Nós somos privilegiados 
por sermos escolhidos para pertencer ao 
povo de Deus. E somos capacitados por 
ele para agirmos em sua causa, cuidar-
mos das coisas do seu Reino e buscar-
mos os que se afastam de Deus.

Como as pessoas são levadas a 
inatividade? Pelo desinteresse nas pro-
gramações? Pelas amizades que não se 
concretizam? Pela falta de atenção dos 
irmãos? Atritos familiares, atritos en-
tre membros, atritos com a diretoria 
da comunidade, atritos com o pastor? 
Quando falta alguém nas programa-
ções o que fazemos? Quanto tempo 
demoramos em perceber a ausência 
das pessoas na Igreja?

Estes problemas precisam ser resol-
vidos. Mas às vezes não se sabe o que 
está acontecendo porque as pessoas nem 
sempre se falam. Quando as pessoas 
deixam de participar, se logo alguém 
vai atrás, de preferência algum membro 
próximo ou que tenha algo em comum, 
fica mais fácil resolver a questão.

Podemos ainda enumerar como 
causa de afastamento as formas como 
são conduzidos os estudos; ou os te-
mas estudados não são significativos 
para estas pessoas. As reuniões dos 
grupos não atendem às expectativas. 
É mais fácil se afastar. Alguns ainda 
vêm no culto, mas a mensagem trans-
mitida pelo pastor parece que só está 
“pegando no seu pé”. E aí se afastam. 
O que vemos em tudo isto? É a ação 
de Satanás, querendo que os cristãos 
se afastem, que deixem de fortalecer 

a fé e abandonem a Cristo.
O que Deus espera que façamos? 

Ele deseja que, em primeiro lugar, nós 
nos abasteçamos com a sua Palavra e 
a Santa Ceia, fortalecendo a nossa fé. 
Que as nossas orações sejam sempre 
ao Deus Triúno, Pai, Filho e Espírito 
Santo e que os membros afastados se-
jam incluídos nas orações.

Que tenhamos alguém específico 
por quem orar. Se quisermos que os 
membros permaneçam na comunidade 
e sejam ativos, vamos rever a metodo-
logia que usamos nos cultos, nas reuni-
ões, nas tratativas e conversas com as 
pessoas. Como está o nosso testemu-
nho? Como estamos ensinando? Fala-
mos que Jesus Cristo é o nosso único 
Senhor e Salvador que nos comprou 
com o seu santo e precioso sangue e 
que quer nos levar para junto de si, nos 

dando a Vida Eterna, a água da vida 
(Jo 4). Nosso desejo é que a mensagem 
de Deus alcance o coração de nossos 
irmãos e, especialmente, dos afastados.

Uma maneira prática e com bons 
resultados na obra para a qual o Se-
nhor nos chamou é falar e não calar. 
Construir uma metodologia que pri-
vilegie a pessoa como sujeito ativo no 
envolvimento das atividades. Ensinar 
e dirigir numa relação amável e dinâ-
mica que estimula o pensar, o questio-
nar, o criticar, o expressar-se, de modo 
criativo e construtivo.

Os pastores e líderes precisam 
compreender a si mesmos para pode-
rem compreender os outros.

Compreender como reagem, 
como gostam de aprender, e, como 
consequências, saberão melhor como 
liderar e ensinar.

Como chegar aos afastados? É fá-
cil falar sobre os fatos, sobre o pecado 
e a salvação.

Mas como é difícil que este co-
nhecimento afete a conduta e a vida. 
Sendo assim, é importante visitar os 
afastados e demonstrar-lhes amor e 
carinho, mas especialmente saber ou-
vir. Se nós o fizermos, com certeza ou-
tros farão.

Ouvir é um exercício importante. 
Deixar que falem, ouvir até o fim, sem 
interferir. Depois que a pessoa falou tudo 
o que precisava dizer é importante orar 
com ela e depois por ela e pedir a Deus a 
devida orientação para cada caso. 

Como Jesus ajudava as pessoas e 
buscava os afastados? Jesus esteve aten-
to às necessidades das pessoas; procla-
mou a verdade; questionou; falou por 
parábolas; usou material concreto; fa-
lou o que era necessário; ouviu; usou a 
Palavra de Deus para chamar de vol-
ta à água da vida: Jesus. Exemplos: o 
bom pastor; a ovelha perdida; o bom 
samaritano; o filho gastador - pródi-
go. Como melhor me preparar para 
buscar os afastados? 

- Com oração.
- Com amor e perdão.
- Lendo e estudando textos que 

me abastecem; textos que me auxi-
liem, fundamentando meus argumen-
tos nas conversas.

Jamais se deve perder de vista Je-
sus Cristo e o plano de salvação.

Lembre-se: você e eu somos ape-
nas instrumentos nas mãos de Deus. 
A obra é do Espírito Santo. Ele nos 
escolheu e nos capacita, porque Deus 
é Deus de amor. Nós amamos porque 
Ele nos amou primeiro.
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PARÓQUIA

LITORAL NORTE CATARINENSE

COMUNIDADE DE SÃO FRANCISCO DO SUL
Novembro

DIA	 HORA	 CULTO
02	 9h30
08	 19h30
16	 9h30	 Culto c/ SC - Confirmação
22	 19h30
30	 19h30

Dezembro
DIA	 HORA	 CULTO
06	 19h30
14	 9h30
20	 19h30
24	 19h30	 Culto c/ SC - Culto de NATAL
28	 9h30

PONTO DE PREGAÇÃO - PRAIA DO ERVINO
08 de novembro e 13 de dezembro - 16h00 
(Capela Santa Cecília)

ATIVIDADES
Estudo Bílico Praia de Itaguaçu - 13 de novembro 
e 11 de dezembro - 19h30
OASE ADELE - toda quarta-feira - 14h
Grupo de Casais - 14 de novembro e 12 de 
dezembro - 19h30
Ensino confirmatório - sábados- 9h30 (2o Ano) 
e 10h30 (1o Ano)

Culto Infantil - junto aos cultos
Dança para Todos e Todas - quarta-feira - 
quinzenal - 14h30

COMUNIDADE DE BALNEÁRIO BARRA DO SUL
Rua Ceará 449, Bairro Salinas

Novembro
DIA	 HORA	 CULTO
01/11 - 19h30
09/11 - 19h - Concerto do Coro de Metais (da 
Paróquia de Schroeder)
15/11 - 19h30
23/11 - 9h
29/11 - 19h30

Dezembro
DIA	 HORA	 CULTO
07	 9h
13	 19h30
21	 9h
23	19h30 c/SC - Culto de NATAL
27	 19h30

ATIVIDADES
OASE Wally - toda terça-feira - 14h30
Estudo Bíblico - 05 e 19 de novembro; 03 de 
dezembro - 19h30
Grupo Marta Maria - 06 e 20 de novembro; 04 de 
dezembro - 19h

Alameda Ipiranga, 219 - Centro - São Francisco do Sul - SC
Contato: 3444-1279 ou 9642-9004 - Pastora Cristina Scherer - E-mail: crisitati@yahoo.com.br

Bíblia Sagrada - letra 
Grande
Ed. Geográfica
R$ 34,00

Bíblia de Estudo 
NVI
Ed. Vida
R$ 79,00

Senhas Diárias 2015
Ed. Sinodal
R$ 11,00

Castelo Forte 2015 
Meditações Diárias
Ed. Sinodal
R$ 19,00

A Resolução de 
toda Mulher
Ed. BVBooks
R$ 32,00

A Resolução de todo 
Homem
Ed. BVBookd
R$ 32,00

120 minutos 
para blindar seu 
casamento
Ed. Thomas Nelson 
Brasil
R$ 25,00

Jesus e seu tempo
Ed. Sinodal
R$ 105,00

Orando em 
Família
Ed. Encontro
R$ 19,00
R$ 10,00 (ed. bolso)

Esta edição do 
devocionário mais 
premiado do Brasil 
convida você a viajar 
pela Bíblia e meditar 
sobre o chamado de 
Deus.

Retiro Intersinodal de Pais, Filhas 
e Filhos com Deficiência

Sínodo Norte Catarinense | Diácona Valmi Ione Becker

O Centro de Eventos Rodeio 12 é 
um local com uma beleza natural exu-
berante. E foi neste lugar que 85 pes-
soas vindas de várias cidades se encon-
traram para partilhar, celebrar, trocar 
experiências de suas vidas. Os dias 20 
e 21 de setembro ficarão marcados em 
nossas memórias, afinal, vivemos dias 
únicos, alegres, inesquecíveis. 

O tema SOMOS TODOS IGRE-
JA trabalhado pelo P. Clóvis Horst 
Lindner, mexeu com os pais. O espaço 
foi aberto para a partilha e eles pude-
ram falar das suas dores e das suas ale-
grias. Enquanto os pais eram abasteci-
dos com bons conteúdos e partilha, as 
filhas e os filhos eram conduzidos pelo 
grupo coordenador com um programa 
elaborado para cada faixa etária dos 
presentes. 

Na noite de sábado, fomos brinda-

dos com apresentações artísticas das 
pessoas com deficiência e dos pais. Foi 
emocionante, belo, alegre, divertido e 
de comunhão intensa entre os presen-
tes. Os “artistas” iam se revelando à 
medida que as atuações aconteciam. 
Uns cantaram, outros recitaram poe-
sias, outros apresentaram teatros... O 
público vibrava à medida que as apre-
sentações aconteciam.

A celebração de encerramento com 
Santa Ceia foi conduzida pelo P. Sino-
dal Breno Willrich do Vale do Itajaí, 
pelo P. Clóvis Lindner e pela Diácona 
Valmi Becker do Sínodo Norte Catari-
nense.  A Comunidade reunida viveu 
na prática o tema da Igreja “VIDAS E 
VIAS em COMUNHÃO”. 

Para 2015 o Retiro já está agendado 
e o mesmo local foi eleito pelos presen-
tes. Até lá, queridas e queridos.

Participantes refletiram sobre o tema “Somos todos Igreja”
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PARÓQUIA

MARTINHO LUTERO

Sínodo Norte Catarinense
Secretárias respiram novos ares

Sínodo Norte Catarinense | Roselei Stresser

Assistência Social realiza Bazar de 
roupas no Profipo

Par. Semeador | P. Êrnani Marino Petry

A brisa do mar. Ao som de ondas e 
de gaita. Afeto e amizade no comparti-
lhar do pão. Na beleza da praia, no Lar 
Itajuba, nos dias 16 e 17 de setembro, 
aconteceu o 8º Encontro Sinodal de 
Secretárias de Paróquias e Comunida-
de - Sínodo Norte Catarinense.

O tema proposto “Da tempes-
tade à calmaria: quem é este que até 
as ondas e os ventos lhe obedecem?” 
Contou com a assessoria do P. Leo-
nidio Gaede, dinâmica e meditações 
da Catq. Mariane Bail da Cruz e da 
Diac. Valmi Becker. Além das dicas 
de saúde da Marlene Gaede, da apre-
sentação do COSSAF (Conselho Si-
nodal de Acompanhamento e Apoio 
Administrativo e Financeiro às Paró-
quias e Comunidades)  trazida pelo 
Tesoureiro do Sínodo, Elemer Kroeger.  

Contamos com a presença do Presi-
dente do Conselho Sinodal, Carlos 
Henrique Sacht e dos Pastores Sinodal 
e Vice: P. Sin. Inácio Lemke e P. Vice 
Sin. Marcos Aurélio de Oliveira.

Estar neste encontro, com colegas, 
é revigorante. Ali falamos das tem-
pestades que enfrentamos, das marcas 
deixadas em nós. E como quebra-ca-
beça incompleto, a falta daquelas que 
não puderam comparecer. Ali fomos 
cuidadas umas pelas outras, alimenta-
das com esperança, ânimo e atenção... 
a exemplo da concha, não nos fechar-
mos em nosso mundo, abrigamo-nos 
com amor nas mãos acolhedoras de 
Deus. Este mesmo Deus que mediu 
na concha da sua mão as águas, e to-
mou a medida dos céus aos palmos... 
- Isaías 40.12a

Estava muito bom o “Bazar de 
Roupas Usadas” promovido pela As-
sistência Social das Paróquias Seme-
ador, Bom Pastor e São Lucas, que 
aconteceu na Comunidade Bom Sa-
maritano, no bairro Profipo, na tarde 
de 12 de setembro. Centenas de pes-
soas do bairro participaram levando 
para suas casas roupas, cobertores, 
utensílios domésticos etc, recolhidos 
nas Paróquias luteranas de Joinville.

Agradecemos às voluntárias que 
desde cedo, estiveram arrumando o 
local e organizando as roupas. 95% 
das peças de roupas foram vendidas 
a R$ 0,50 e o restante com preços de 
R$ 1,00 a R$ 3,00. Calçados e utensí-
lios domésticos foram doados. O valor 
arrecadado é revertido na compra de 
alimentos para a confecção de cestas 
de alimentos doadas a famílias cadas-
tradas pelo Departamento de Assis-
tência Social, visitadas pelos pastores 
e líderes das paróquias.

A divulgação foi feita por cartazes, 
panfletos e de porta em porta. O re-

sultado foi um grande número de pes-
soas neste bazar. E a alegria das pesso-
as era visível, levando para casa sacolas 
de roupas para sua família.

Que Deus abençoe os doadores de 
roupas, as voluntárias, e todas as pes-
soas que levaram para suas casas rou-
pas e calçados.

Continuamos recebendo doações 
de alimentos, roupas, utensílios do-
mésticos e até móveis. Caso algum 
irmão(ã) queira doar, é só ligar para as 
secretarias das Paróquias e nós iremos 
buscar sua doação. (Paróquia Semea-
dor: 3903-1826).

Anualmente são realizados diver-
sos bazares na área da Paróquia Se-
meador. Há muito mais pedidos de 
ajuda do que podemos atender. Mas 
isto pode mudar se mais pessoas nos 
ajudarem com suas doações de rou-
pas e alimentos.

Que Deus abençoe a todos que, 
por amor a Jesus, passam a amar o 
próximo e a enxergá-los como irmãos 
que precisam de ajuda.

Av. Governador Celso Ramos, 2567 / Garuva / SC
P. Euclécio Schieck / euclecio@luteranos.br / (47) 34453772

Cand. Miss. Miriam Schenkel Cota
miriamschenkel@hotmail.com / (47) 96310400

CULTOS DE VERANEIO NO LITORAL 
(2014-2015)

PONTO DE PREGAÇÃO EM CAIOBÁ
MATINHOS / PR

Capela Ecumênica - Hotel do SESC

23/12 (terça-feira) às 20h30 Culto de Natal;
11/01 (domingo) às 9h30;
13/01 (terça-feira) às 20h30;
27/01 (terça-feira) às 20h30;
08/02 (domingo) às 9h30;
10/02 (terça-feira) às 20h30;
24/02 (terça-feira) às 20h30.

COMUNIDADE DE GUARATUBA / PR
Rua Barão do Cerro Azul, esq. c/Cambará

25/12 (quinta-feira) às 20h30 Culto de 
Natal;
Janeiro até o Carnaval, todas as quartas-
-feiras às 20h30.

COMUNIDADE DE ITAPOÁ/ SC
Ao lado da APAE, nos fundos do PA

24/12 (quarta-feira) às 20h Culto de Natal;
31/12 (quarta-feira) às 20h30 Despedida 
de Ano;
Janeiro até o Carnaval, todos os sábados 
às 20h30.

“Sua encomenda rodando
em boas mãos!”

Estrada da Ilha, 4030 - Pirabeiraba
Fone: (47) 3424-6376

Fones comerciais
3473-5340 / 9971-4969 / 9964-4733

Fones residenciais:
3424-6529 / 3427-3518

Hortifrutigranjeiros 
SCHULZ Ltda.

CEASA - BOX 16
Rua Bororós, 2415

Distr. IndustrialFone: 3473-0689
Cel.: 9114-1782

Estrada da Ilha, 1309
Pirabeiraba

Secretárias participaram de dinâmicas e meditações, e receberam dicas de saúde

Grande número de pessoas participou do bazar na Com. Bom Samaritano
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PARÓQUIA CRISTO LIBERTADOR 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Edital de Convocação

Em conformidade com os Documentos Normativos a Paróquia Cristo Libertador, da Comunidade Evangélica de Joinville - 
União Paroquial,  convoca todos os seus membros para a Assembleia Geral Ordinária,a realizar-se no dia 02 de Novembro de 
2014, às 9h00, em primeira convocação. Endereço Rua Célia Maria Pereira Guerreiro, 123 Bairro Boa Vista, na igreja.
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 9h30, no mesmo dia e local. Sob a seguinte 
ordem do dia:
I. apreciar o relatório anual do Ministro e definir sua aprovação ao Conselho Paroquial;
II. discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
III. discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da Comissão Paroquial de 
Revisão de Contas;
IV. discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade;
V. discutir e aprovar o orçamento anual da Comunidade e submetê-lo à homologação do Conselho Paroquial.
Claúdio Müller - Presidente da Paróquia Cristo Libertador

PARÓQUIA EVANGÉLICA LUTERANA LUZ DO MUNDO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Edital de Convocação

O Presidente da Paróquia Evangélica Luterana Luz do Mundo, no uso de suas atribuições vem por meio deste, convocar os 
membros do Conselho Paroquial para Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 17 de Dezembro de 2014, às 19 horas 
em primeira convocação, e às 20 horas em segunda convocação, tendo como local a Igreja da Comunidade Evangélica Luterana 
Caminhando com Jesus no Jardim Sofia, localizada na Rua Dorothóvio do Nascimento, nº 1641, Jardim Sofia, Joinville/SC, com 
a seguinte ordem do dia:
1. Abertura;
2. Leitura do Edital de Convocação;
3. Hino/devoção;
4. Leitura e aprovação da Ata da Assembleia anterior;
5. Leitura e aprovação dos Relatórios Financeiros;
6. Apresentação do Relatório de atividades dos Presbitérios;
7. Apresentação do Relatório de atividades do Pastor;
8. Eleições da Paróquia:
8.1. Presidente(a), Vice-Presidente(a), Tesoureiro(a), Vice-Tesoureiro(a), Secretário(a) e Vice-Secretário(a) para a Diretoria Paro-
quial;
8.2. Vogais do Conselho Paroquial;
8.3. Conselho Fiscal da Paróquia;
8.4. Representante(s) da Paróquia no Conselho Sinodal.
9. Outros assuntos de interesse da Paróquia e suas Comunidades;
10. Palavra livre;
11. Encerramento.
Joinville, 1º de Novembro de 2014.
CARLOS ALBERTO NASS JUNIOR - Presidente

COM. EVANGÉLICA LUTERANA DA RESSURREIÇÃO NA ESTRADA DA ILHA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da Comunidade Evangélica Luterana da Ressurreição na Estrada da Ilha, no uso de suas atribuições vem por meio 
deste, convocar os membros desta Comunidade para Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 14 de Dezembro de 2014, 
às 9 horas em 1ª convocação, e às 9 horas e 30 minutos em 2ª convocação, tendo como local a Igreja da referida Comunidade, 
localizada na Estrada da Ilha, nº 2911, Pirabeiraba, Joinville/SC, com a seguinte ordem do dia:
1. Culto de Abertura;
2. Leitura do Edital de Convocação;
3. Leitura e Aprovação da Ata da Assembleia anterior;
4. Leitura de Aprovação dos Relatórios Financeiros;
5. Apresentação do Relatório de Atividades do Presbitério;
6. Outros assuntos de interesse da Comunidade Evangélica Luterana da Ressurreição na Estrada da Ilha;
7. Palavra Livre;
8. Encerramento.
Joinville, 1º de Novembro de 2014.
DEJAIR HOLZ  - Presidente

COM. EVANGÉLICA LUTERANA CAMINHANDO COM JESUS NO JARDIM SOFIA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da Comunidade Evangélica Luterana Caminhando com Jesus no Jardim Sofia, no uso de suas atribuições vem por 
meio deste, convocar os membros desta Comunidade para Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 30 de Novembro de 
2014, às 9 horas e 30 minutos em 1ª convocação, e às 10 horas em 2ª convocação, tendo como local a Igreja da referida Comunida-
de, localizada na Rua Dorothóvio do Nascimento, nº 1641, Jardim Sofia, Joinville/SC, com a seguinte ordem do dia:
1. Culto de Abertura;
2. Leitura do Edital de Convocação;
3. Leitura e Aprovação da Ata da Assembleia anterior;
4. Leitura e Aprovação dos Relatórios Financeiros;
5. Apresentação do Relatório de Atividades do Presbitério;
6. Eleição na Comunidade:
6.1. Presidente(a), Vice-Presidente(a), Tesoureiro(a), Vice-Tesoureiro(a), Secretário(a), Vice-Secretário(a) da Diretoria da Comu-
nidade;
6.2. Conselho Fiscal da Comunidade;
6.3. Vogais do Presbitério da Comunidade.
7. Outros assuntos de interesse da Comunidade Evangélica Luterana Caminhando com Jesus no Jardim Sofia;
8. Palavra Livre;
9. Encerramento.
Joinville, 1º Novembro de 2014.
CARLOS ALBERTO NASS - Presidente

PARÓQUIA São Marcos
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos Normativos a Paróquia São Marcos, da Comunidade Evangélica de Joinville, convoca 
todos os seus membros para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 12 de novembro de 2014, às 18h30, em Primeira 
Convocação. Endereço: Rua Ottokar Doerffel, 2075 - São Marcos. Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em 
Segunda Convocação, às 19h30, no mesmo dia e local, sob a seguinte ordem do dia:
1 - Apreciar o relatório anual do Ministro e definir a sua aprovação ao Conselho Paroquial;
2 - Discutir e aprovar os relatórios anuais do Conselho Paroquial e da Missão Morro do Meio;
3 - Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer   favorável da Comissão Paroquial de 
Revisão de Contas;
4 - Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Paróquia e da Missão Morro do Meio;
5 - Discutir e aprovar o orçamento anual da Paróquia e da Missão Morro do Meio e submetê-los à homologação do Conselho 
Paroquial.
6 - Assuntos diversos.
Joinville, 25 de setembro de 2014.
Tônio Tromm - Presidente

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos Normativos a Paróquia São Marcos - Comunidade Amados por Cristo, da Comunidade 
Evangélica de Joinville, convoca todos os seus membros para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 09 de novembro de 
2014, às 07h, em Primeira Convocação. Endereço: Rua Jativoca, 2900 - Nova Brasília. Não havendo número legal, a Assembleia 
será realizada em Segunda Convocação, às 08h, no mesmo dia e local, sob a  seguinte ordem do dia:
1 - Apreciar o relatório anual do obreiro e definir a sua aprovação ao Conselho Paroquial;
2 - Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade; 
3 - Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer   favorável da Comissão Paroquial de 
Revisão de Contas;
4 - Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade;
5 - Assuntos diversos.
Joinville, 25 de setembro de 2014.
Celso Raimundo Mathies - Presidente

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos Normativos a Paróquia São Marcos - Comunidade São Marcos, da Comunidade Evangé-
lica de Joinville, convoca todos os seus membros para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 09 de novembro de 2014, 
às 08h30, em Primeira Convocação. Endereço: Rua Ottokar Doerffel, 2075 - Bairro São Marcos. Não havendo número legal, a 
Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 09h30, no mesmo dia e local, sob a seguinte ordem do dia:
1 - Apreciar o relatório anual do obreiro e definir a sua aprovação ao Conselho Paroquial;
2 - Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade; 
3 - Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer   favorável da Comissão Paroquial de 
Revisão de Contas;
4 - Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade;
6 - Assuntos diversos.
Joinville, 25 de setembro de 2014.
Alfonso Ziebell - Presidente

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

 EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos Normativos a Paróquia São Marcos - Comunidade Deus Triúno, da Comunidade Evan-
gélica de Joinville, convoca todos os seus membros para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 09 de novembro de 
2014, às 18h, em Primeira Convocação. Endereço: Rua Minas Gerais, 6151 - Bairro Morro do meio. Não havendo número legal, a 
Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 19h, no mesmo dia e local, sob a  seguinte ordem do dia:
1 - Apreciar o relatório anual do obreiro e definir a sua aprovação ao Conselho Paroquial;
2 - Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade; 
3 - Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer   favorável da Comissão Paroquial de 
Revisão de Contas;
4 - Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade;
5 - Assuntos diversos.
Joinville, 25 de setembro de 2014.
Sandra Maria Venturi Zils - Presidente

PARÓQUIA São Mateus
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Edital de Convocação

Em conformidade com os Documentos Normativos, a Paróquia São Mateus da Comunidade Evangélica de Joinville União Paro-
quial, convoca todos os membros para a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 12 de novembro de 2014, quarta-feira 
às 18h30 em Primeira Convocação nas dependências da Paróquia São Mateus à Avenida Santos Dumont, 324, bairro Bom Retiro. 
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 19h30, no mesmo dia e local, podendo deli-
berar com a seguinte ordem do dia:
I. Apreciar o relatório anual do ministro e definir sua aprovação ao Conselho Paroquial;
II. Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presidente e setores de trabalho da Comunidade;
III. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da Comissão Paroquial de 
Revisão de Contas; 
IV. Discussão e aprovação do Orçamento anual da Paróquia e submete-lo à homologação do Conselho Paroquial.
V. Assuntos diversos.
Joinville, 25 de Setembro de 2014.
Harry Tilp Júnior - Presidente

PAR. Unida em Cristo
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Edital de Convocação

Em conformidade com os Documentos Normativos, Paróquia Unida em Cristo da Comunidade Evangélica de Jlle - União 
Paroquial, convoca todos os seus membros para a Assembléia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 20 de novembro de 2014, 
quinta-feira, às 18 horas e 45 minutos, em Primeira Convocação, nas dependências da Paróquia Unida em Cristo, à Rua Bernardo 
Welter, 168, bairro Costa e Silva. Não havendo número legal, a Assembléia será realizada em Segunda Convocação, às 19 horas e 
30 minutos, no mesmo dia e local, podendo deliberar com a seguinte ordem do dia:
I. Prestação de contas 2014;
II. Apresentação do Orçamento Paroquial 2015;
III. Assuntos diversos.
Joinville, 24 de setembro de 2014.
CRISTIANO BENTO GARCIA
Presidente

Paróquia da Paz
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Edital de Convocação

Em conformidade com os Documentos Normativos a Paróquia da Paz da Comunidade Evangélica de Joinville- União Paro-
quial, convoca todos os seus membros para a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada  no dia 26 de novembro de 2014, 
quarta-feira, às 18h30 em primeira convocação, nas dependências do Salão Comunitário da Paróquia da Paz, situado à Rua 
Princesa Isabel, 438, bairro centro. Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em segunda convocação, às 19h30, 
no mesmo dia e local, podendo deliberar com a  seguinte ordem do dia:
I. Apreciar o relatório anual do Ministro e definir sua aprovação ao Conselho Paroquial;
II. Discutir e aprovar o relatório anual do Presidente e setores de trabalho da Comunidade;
III. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas dos Tesoureiros, mediante parecer favorável da Comissão Paroquial 
de Revisão de Contas;
IV. Discutir e aprovar o Orçamento Anual da Paróquia para 2015 e submetê-lo à homologação do Conselho Paroquial;
V. Assuntos diversos.
Joinville, 01 de novembro de 2014.
Alvaro Kieper Filho - Presidente 
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Paróquia Cristo Bom Pastor
Assembleia Geral ordinária

Edital de Convocação

Em conformidade com os Documentos Normativos a PARÓQUIA CRISTO BOM PASTOR, da Comunidade Evangélica de 
Joinville, convoca todos os seus membros para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 12 de novembro de 2014, às 
18h30, em Primeira Convocação, nas dependências da Igreja Cristo Bom Pastor, sita a Rua Eugênio Moreira, 651.
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 19h30, no mesmo dia e local, com qual-
quer número de membros presentes, com a seguinte ordem do dia:
I. Apreciação e aprovação do relatório anual do Ministro.
II Apreciação e aprovação dos Relatórios anuais do Conselho Paroquial e dos Setores / Departamentos de trabalhos da Paróquia.
III. Discussão e aprovação do relatório de prestação de contas do Tesoureiro, mediante o parecer favorável da Comissão Paro-
quial de Revisão de Contas.
IV. Discussão e aprovação do planejamento de trabalho da Paróquia para 2014.
V. Discussão e aprovação do Orçamento anual da Paróquia para 2014.
Joinville, setembro de 2014
Kurt Kampmann - Presidente e Luciana E. S. Boettcher - Secretária

PARÓQUIA Martin Luther
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Edital de Convocação

Em conformidade com os Documentos Normativos a Paróquia Martin Luther, da Comunidade Evangélica de Joinville, convoca 
todos os seus membros para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia, 28 de novembro de 2014 às 19h30, em Primeira 
Convocação, no Salão Comunitário, anexo à Igreja, à Rua Tubarão, 326, Bairro América, Joinville - SC.
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 20h, no mesmo dia e local, sob a seguinte 
ordem do dia:
I. Apresentação, discussão e aprovação do Relatório anual do Ministro;
II. Apresentação, discussão e aprovação do Relatório anual do Conselho Paroquial;
III. Apresentação, discussão e aprovação dos relatórios dos Setores/Departamentos de trabalho da Comunidade;
IV. Apresentação, discussão e aprovação do relatório da prestação de contas da Paróquia, mediante parecer favorável da Comissão 
Paroquial de Revisão de Contas;
V. Apresentação, discussão e aprovação do orçamento anual da Paróquia para 2015;
VI. Apresentação, discussão e aprovação do planejamento e atividades de trabalho da Paróquia para 2015;
VII. Eleição do Conselheiro Paroquial para biênio 2015/2016;
VIII. Eleição da Comissão Paroquial de revisão de Contas para o biênio 2015/2016;
IX. Assuntos diversos.
Joinville, 25 setembro de 2014.
Cláudio Wolfgramm - Presidente 

PARÓQUIA CRISTO REDENTOR
Assembleia Geral Ordinária

Edital de Convocação

Em conformidade com os Documentos Normativos a Paróquia Cristo Redentor, da Comunidade Evangélica de Joinville-
-União Paroquial, convoca todos os seus membros para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 14 de novembro de 
2014, às 18h30, em primeira convocação, nas dependências da Paróquia Cristo Redentor, sito à Rua Jaú, 288, Bairro Glória. 
Não havendo número legal, a Assembléia será realizada em segunda convocação, às 19h30, no mesmo dia e local, com qualquer 
número de membros presentes, sob a seguinte ordem do dia:
I - Apreciar o relatório anual do Ministro e definir sua aprovação ao Conselho Paroquial;
II - Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
III - Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da Comissão Paroquial de 
Revisão de Contas;
IV - Discutir e aprovar o orçamento anual da Paróquia para 2015 e submetê-lo à homologação do Conselho Paroquial;
V -Eleger o Conselho Paroquial e Diretoria para o biênio 2015/2016;
VI - Indicação de membros associados para a Comissão Paroquial de Revisão de Contas, conforme o número solicitado pelo 
Conselho Paroquial;
VII- Assuntos Diversos;
Joinville, 01 de Outubro de 2014
Roberto Luiz Carneiro - Presidente 

Paróquia EVANGÉLICA LUTERANA SEMEADOR
Assembleia Geral ordinária

Edital de Convocação

Em conformidade com os Documentos Normativos da Comunidade Evangélica de Joinville-UP do seu Regimento Interno 
conforme Artigos 34, 37 e 38, a Paróquia Evangélica Luterana Semeador, da Comunidade Evangélica de Joinville-UP, convoca 
todos os seus membros associados votantes para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 27 de Novembro de 2014, às 
19 horas, em primeira convocação, nas dependências da Com. Bom Samaritano, à Rua Cidade de Ubajara, 140, Bairro Profipo, 
nesta Cidade e Estado.
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 20 horas, no mesmo dia e local, sob a 
seguinte ordem do dia:
I. Apreciação e aprovação do relatório anual do Ministro;
II. Discutir e aprovar os relatórios anuais da Diretoria Paroquial e Departamentos;
III. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da Comissão Paroquial de 
Revisão de Contas;
IV. Discutir e aprovar o orçamento 2015 da Paróquia; 
V. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho para 2015;
VI. Assuntos Diversos.
Joinville-SC, 25 de setembro de 2013.
RENATO STEFFENS - Presidente

COMUNIDADE APÓSTOLO JOÃO
Assembleia Geral ordinária

Edital de Convocação

Em conformidade com os Documentos Normativos da Comunidade Evangélica de Joinville-UP do seu Regimento Interno 
conforme Artigos 34, 37 e 38, a Comunidade Apóstolo João/Paróquia Semeador, da Comunidade Evangélica de Joinville-UP, 
convoca todos os seus membros associados votantes para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 23 de Novembro de 
2014, às 18 horas e 30 minutos, em primeira convocação, nas dependências da Com. Apóstolo João, à Avenida Paulo Schroeder, 
2761, Bairro Petrópolis, nesta Cidade e Estado.
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 19 horas e 30 minutos, no mesmo dia e 
local. Sob a seguinte ordem do dia:
I. Apreciar o relatório anual do Ministro;
II. Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
III. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da Comissão Paroquial de 
Revisão de Contas;
IV. Discutir e aprovar o orçamento 2015 da Comunidade; 
V. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho para 2015;
VI. Assuntos Diversos.
Joinville-SC, 25 de setembro de 20
Rolf Krüger - Presidente

COMUNIDADE APÓSTOLO PAULO
Assembleia Geral ordinária

Edital de Convocação

Em conformidade com os Documentos Normativos da Comunidade Evangélica de Joinville-UP do seu Regimento Interno 
conforme Artigos 34, 37 e 38, a Comunidade Apóstolo Paulo/Paróquia Semeador, da Comunidade Evangélica de Joinville-UP, 
convoca todos os seus membros associados votantes para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 21 de Novembro de 
2014, às 19 horas, em primeira convocação, nas dependências da Com. Apóstolo Paulo, à Rua Suburbana, 707, Bairro Itaum, 
nesta Cidade e Estado.
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 20 horas, no mesmo dia e local, sob a 
seguinte ordem do dia:
I. Apreciar o relatório anual do Ministro;
II. Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
III. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da Comissão Paroquial de 
Revisão de Contas;
IV. Discutir e aprovar o orçamento 2015 da Comunidade; 
V. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho para 2015;
VI. Assuntos Diversos.
Joinville-SC, 25 de setembro de 2014.
ARLINDO RODRIGUES - Presidente

COMUNIDADE BOM SAMARITANO
Assembleia Geral ordinária

Edital de Convocação

Em conformidade com os Documentos Normativos da Comunidade Evangélica de Joinville-UP do seu Regimento Interno 
conforme Artigos 34, 37 e 38, a Comunidade Bom Samaritano/Paróquia Semeador, da Comunidade Evangélica de Joinville-
-UP, convoca todos os seus membros associados votantes para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 23 de Novem-
bro de 2014, às 8 horas, em primeira convocação, nas dependências da Com. Bom Samaritano, à Rua Cidade de Ubajara, 140, 
Bairro Profipo, nesta Cidade e Estado.
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 9 horas, no mesmo dia e local, com a 
seguinte ordem do dia:
I. Apreciar o relatório anual do Ministro;
II. Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
III. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da Comissão Paroquial de 
Revisão de Contas;
IV. Discutir e aprovar o orçamento 2015 da Comunidade; 
V. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho para 2015;
VI. Assuntos Diversos.
Joinville-SC, 25 de setembro de 2014.
MÁRCIO ALBERTO WELDT - Presidente

Paróquia dos Apóstolos
Comunidade Evangélica de Joinville

Assembleia Geral ordinária
Edital de Convocação

Cumprindo o que estabelecem os Documentos Normativos, a Paróquia dos Apóstolos, da Comunidade Evangélica de Joinville, 
convoca os seus membros para a Assembleia Geral Ordinária do Conselho Paroquial, a realizar-se no dia 23 de novembro de 
2014, na Igreja dos Apóstolos, sito a Rua Dona Francisca, 2784 - Bairro Saguaçu. A primeira convocação será às 10h30. Não 
havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 11h, no mesmo dia e local. Sob a seguinte 
ordem do dia:
I. Eleger a Diretoria Paroquial;
II. Eleger a Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
III. Eleger um representante para o Conselho Sinodal;
IV. Apreciar o relatório anual do Pastor e da Diácona e definir sua aprovação, mediante parecer favorável das Assembleias das 
Comunidades;
V. Apreciação e aprovação dos relatórios anuais dos Presbitérios e setores de trabalho das Comunidades;
VI. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas da Tesoureira, mediante parecer favorável da Comissão Paroquial de 
Revisão de Contas;
VII. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Paróquia;
VIII. Discutir e aprovar o orçamento anual da Paróquia;
IX. Diversos.
Sendo isto para o momento, despeço-me
Fraternalmente em Cristo.
Carlos Henrique Sacht - Presidente da Paróquia

Comunidade dos Apóstolos, da Paróquia dos Apóstolos 
Assembleia Geral ordinária

Edital de Convocação

Cumprindo o que estabelecem os Documentos Normativos, a Comunidade dos Apóstolos, da Paróquia dos Apóstolos, da 
Comunidade Evangélica de Joinville, convoca os seus membros para a Assembleia Geral Ordinária da Comunidade, a realizar-
-se no dia 23 de novembro de 2014, na Igreja dos Apóstolos, sito a Rua Dona Francisca, 2784 - Bairro Saguaçu. A primeira 
convocação será às 8h30. Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 9h, no mesmo 
dia e local. Sob a seguinte ordem do dia:
I. Eleger o Presbitério da Comunidade;
II. Escolher os representantes da Comunidade para compor a Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
III. Escolher os representantes da Comunidade para o Conselho Paroquial;
IV. Apreciar o relatório anual do Pastor e da Diácona e definir sua aprovação ao Conselho Paroquial;
V. Apreciação e aprovação dos relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
VI. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas da Tesoureira, mediante parecer favorável da Comissão Paroquial de 
Revisão de Contas;
VII. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade;
VIII. Discutir e aprovar o orçamento anual da Comunidade e submetê-lo a homologação do Conselho Paroquial;
IX. Diversos.
Sendo isto para o momento, despeço-me
Fraternalmente em Cristo.
Ivo Löffler - Presidente da Comunidade

Comunidade Apóstolo Pedro, da Par. dos Apóstolos 
Assembleia Geral ordinária

Edital de Convocação

Cumprindo o que estabelecem os Documentos Normativos, a Comunidade Apóstolo Pedro, da Paróquia dos Apóstolos, da 
Comunidade Evangélica de Joinville, convoca os seus membros para a Assembleia Geral Ordinária da Comunidade, a realizar-
-se no dia 22 de novembro de 2014, na Igreja da Comunidade Apóstolo Pedro, sito a Rua Uirapuru, 1373 - Bairro Aventureiro. 
A primeira convocação será às 19h30. Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 20h, 
no mesmo dia e local. Sob a seguinte ordem do dia:
I. Eleger o Presbitério da Comunidade;
II. Escolher os representantes da Comunidade para compor a Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
III. Escolher os representantes da Comunidade para o Conselho Paroquial;
IV. Apreciar o relatório anual da Diácona e definir sua aprovação ao Conselho Paroquial;
V. Apreciação e aprovação dos relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
VI. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas da Tesoureira, mediante parecer favorável da Comissão Paroquial de 
Revisão de Contas;
VII. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade;
VIII. Discutir e aprovar o orçamento anual da Comunidade e submetê-lo a homologação do Conselho Paroquial;
IX. Diversos.
Sendo isto para o momento, despeço-me
Fraternalmente em Cristo.
Vilmar Dörner - Presidente da Comunidade
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A vida e a morte como dádivas de Deus!
P. dos Apóstolos | Diác. Nádia Mara Dal Castel de Oliveira

Deus nos envolve amorosa-
mente em todos os momen-
tos de nosso viver, de nos-

so sofrer e de nosso morrer! Mesmo 
ainda temendo a morte, podemos 
confiar que a mão de Deus nos guia. 
Deus sabe da fragilidade humana e 
que temos medo de nos desapegar da 
vida. Por isso Deus se faz humano. 

Cristo também teve medo da morte 
e rogou ao pai – “Meu Deus, meu 
Deus, porque me abandonaste?” (Mc 
15.34). Jesus teve medo, mas em ne-
nhum momento deixou de confiar. 
Suas últimas palavras foram que fos-
se feita a vontade de Deus – “Pai, em 
tuas mãos entrego o meu espírito.” 
(Lc 23.46). Jesus teve medo, mas não 
se entregou ao desespero. Ao contrá-
rio, lançou-se nos braços de Deus. No 
Cristo Ressurreto temos a revelação 

da morte como passagem para uma 
nova vida no Reino de Deus. A morte 
já não é o ponto final. Viver-morrer-
-ressuscitar fazem parte do mesmo fe-
nômeno: a vida. Assim, não só a vida, 
mas a morte pode ser aceita como dá-
diva de Deus. Uma passagem segura 
para Seu colo amoroso. Afinal, nada 
nos aparta do amor de Deus, por-
que a força de sua graça transforma 
a morte em passagem para vida. Seu 
amor envolve todo nosso ser. É dessa 

esperança que vivemos.
“Sim, eu tenho certeza: nem a 

morte, nem a vida, nem os anjos 
nem as dominações, nem o pre-
sente nem o futuro, nem as po-
tências, nem as forças das alturas, 
nem as das profundezas, nem ou-
tra criatura alguma, nada pode-
rá separar-nos do amor de Deus, 
manifesto em Jesus Cristo, nosso 
Senhor.”(Romanos 8.38-39)

ChAmados
por Deus

AA

Processo seletivo 2015 (VESTIBULAR):

6 de dezembro de 2014

Bacharelado em   
Teologia 2015

FLT
Faculdade Luterana de Teologia

Curso Bíblico Básico
#CBB2015 Informações:

cursos@flt.edu.br | (47)3203-4664
www.facebook.com/cursos.flt

Inscrições abertas!

Para onde poderei ir, 
longe do teu sopro? 
Para onde fugir da 

tua presença? Se subo 
aos céus, lá estás, se 
faço a minha cama 
no mais profundo 

abismo, lá estás 
também. Se tomo as 

asas da aurora e vou 
habitar nos limites 

do mar, ainda lá me 
guiaria a sua mão, 
e a tua mão direita 

me sustentaria. 
(Salmo139.7-10)




